
arenosa, em vários pontos do Estado de Minas Gerais. As plantas consideradas daninhas, 
além de serem extremamente rústicas suportam as condições ambientais mais diversas, 
medrando inclusive em locais onde os solos perderam as suas camadas superficiais. 
Quando da recomposição dessas áreas "agredidas" normalmente são recomendadas várias 
espécies, mas, de acordo com a literatura pertinente, não são mencionadas plantas 
consideradas daninhas. No presente trabalho são apresentadas 72 espécies, pertencentes 
a 59 gêneros, englobadas em 19 famílias. As plantas com maior número de espécies foram: 
Gramineae (16) Compositae (14) Fabaceae (12) e Malvaceae (7). As demais famílias 
concorrem com 1 a 5 espécies.

012- AS PLANTAS DANINHAS NO PAMG-HERBÁRIO DA EMPRESA DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS. M. Bacelar*, M. Brandão**, J.P. Laca-
Buendia**, M.L. Gavilanes*** e J.F. Macedo**. *Faculdade Isabela Hendrix, Belo
Horizonte, MG, **EPAMIG, Belo Horizonte, MG e ***ESAL, Lavras, MG.

O herbário "PAMG" foi criado em 1973 integrando o antigo Programa Integrado de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - PIPAEMG, com o objetivo de fornecer subsídios 
aos projetos de pesquisa em andamento naquela instituição. Em 1975 passou a pertencer 
à EPAMIG, tendo sido registrado em 25/07/1979, no International Association for Plant 
Taxonomy, em Utrecht, Holanda, recebendo a sigla internacional "PAMG". O herbário 
"PAMG" possui um acervo de 28 mil exemplares que engloba todas as formas vegetacionais 
encontradas no Estado de Minas Gerais. Há, dentro do herbário "PAMG", uma seção 
especial para as plantas tidas como daninhas de culturas e pastagens. O presente trabalho 
trata do levantamento atual de tal seção onde, até a presente data, foram catalogadas 66 
famílias envolvendo 239 gêneros, com um total de 485 espécies. Dentre as famílias 
catalogadas, as mais numerosas, em termos de espécies, foram: Compositae (73 espécies) 
e Gramineae (61 espécies).

013- DESIGNAÇÃO CORRETA PARA AS PLANTAS INVASORAS BRASILEIRAS.
K.G. Kissmann. BASF Brasileira S.A, São Paulo, SP.

É muito frequente que uma mesma planta tenha recebido nomes diversos, em função 
de descrições e designações efetuadas por distintos botânicos. A adoção de nomes não 
tem sido uniforme no mundo, gerando confusões. As regras atuais ditam que, dentro de 
um mesmo gênero, o nome mais antigo é válido, para uma espécie, mas isso nem sempre 
tem sido praticado. E muito frequente também o deslocamento de plantas para gêneros 
diferentes, mas cada iniciativa nesse sentido encontra apoio e rejeição, por parte de 
especialistas; só com o tempo se consolidam as reclassificações. Entre as plantas daninhas 
que ocorrem no Brasil existem muitas designações que precisam ser corrigidas ou 
atualizadas. Também existem os casos de identificações erradas. O propósito do presente 
trabalho é apresentar uma série de casos, indicando quais as correções necessárias, com 
comentários sobre os motivos para isso.
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